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Somos um Amazonas cheio de orgulho da nossa 
gente, de nossas raízes, de nossa extraordinária 
vida cultural. Cada vez mais vamos investir no 
grande potencial da nossa cultura, na capital e no 
interior, com foco na geração de oportunidades 
para novos talentos. 


Omar Aziz 


Mansagem proferida pelo Governador 
Omar Aziz à Assembleia Legislativa do 
Estado do Amazonas em fevereiro de 2011. 
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Commemoração do 5.º anniversario de fundação 


VILLA AMAZONIA 
Parintins — Amazonas 


BRASIL 


PROLOGO 


O presente trabalho não tem objectivos litterarios. 

Aquele, pois, que procura nas paginas escriptas, 
elegancia de fórma e aprumo de castiça linguagem, tal 
não encontrará aqui. Ed 

Sirvam estas palavras de sobreaviso para evitar 
desapontamentos. 

Com esta exposição commemoramos o 5.º anni- 
versario da fundação do Instituto Amazonia e quere- 
mos tambem explicar em ligeiros traços os trabalhos. 
experimentaes realisados pelo Instituto em relativamente 
curto espaço de tempo. 

Hoje, porém, o Instituto cedeu o seu logar é 
«COMPANHIA INDUSTRIAL AMAZONENSE, S/A. que 
vem de ser organisada a 4 de Fevereiro deste anno e que 
vae converter em realidade pratica os trabalhos até ' 
agora aqui procedidos experimentalmente. 

— Ainda assim, cautelosa será: a nossa actividade 
no desenvolvimento do nosso ramo de serviço dada q 
compleçidade dos aspectos deste ramo. 


PRIMEIRA PARTE 


Sobre a concessão de terras a japonezes 
no Estado do Amazonas 


A existencia do Instituto Amazonia, no Estado 
do Amazonas, é devida a uma circumstancia toda 
especial, que até mesmo se pode affirmar ter sido 
ensejada pelo proprio Governo do Estado, então o 
Ex.mo Snr. Dr. Ephigenio Ferreira de Salles, cidadão 
que, dentre outros problemas importantes da adminis- 
tração publica, olhava com larga visão o povoamento 
desta grande terra onde o homem desapparece na sua 
immensidade. 

Foi ahi pelo transcorrer do anno de 1926 quando 
o Snr. Embaixador do Japão veio ter em visita ao 
Amazonas, sendo então recebido pelo Governo, em 
Manáos, com toda officiosidade e carinho que lhe 
conferiam os direitos da sua dupla qualidade, de Di- 
plomata, e de extrangeiro grande amigo do Brasil, 
que lhe foram offerecidas, pelo poder publico execu- 
tivo, possibilidades para a localisação de colonos 
japonezes nas terras amazonicas. 

Aquelle Diplomata encantado pelas demonstra- 
ções de estima e apreço com que fôra recebido pelo 
Governo e povo amazonenses, e, favoravelmente im- 
pressionado pela opulenta perspectiva dos scenarios 
da natureza amazqnica, acceitou de bom grado o offe- 
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recimento official que lhe fôra feito de concêder-se-lhe 
terras para colonisal-as com. agricultores. 

Por isso, Sua Excellencia ao chegar em Tokio, cogi- 
tou logo de organisar os alicerces de um Serviço destina- 
do a levar a effeito no mais curto praso possivel, a fun- 
dação dos trabalhos japonezes em terras do Amazonas. 

Ássim,. pois, como resultado dos preliminares 
expostos, o Governo do Estado, em 11 de Março de 
1927, assignava, com os Snrs. Genzaburo Yamaniski e 
Kinroku Awazu, um contracto de opção, pelo qual 
eram concedidos a estes senhores, um milhão de he- 
ctares de terras devolutas (10.000 kilometros quadra- 
dos), para a localisação de colonos japonezes. 

Dada a enorme distancia que nos separa do 

Japão, donde promanavam as providencias necessarias, 
não foi possivel começar immediatamente os estudos 
preliminares para a escolha das terras, o que era rigo- 
rosamente indispensavel uma vez que o principal 
objectivo em vista seria a exploração agricola do solo. 
Sómente, pois, em Janeiro de 1929 foram iniciados 
aquelles estudos, pela primeira commissão dando em 
resultado a escolha de um trecho de terras: compre- 
hendido entre os rios Maués, Urariá e Abacaxis co- 
brindo uma área de 300 mi! hectares, a qual escolha 
foi reconhecida posteriormente pelo Ex.mo Snr. Dr. Al- 
varo' Maia, Interventor Federal, em 1930, ficando ainda 
a escolher 700 mil, trabalho que seria realisado poste- 
riormente. ) 

Ainda no mesmo mez e anno (Janeiro de 1929), 


Porto da Villa Amazonia — Ao centro o edifício principal, 
á direita o escriptorio e o armazem, 


Á esquerda, edificio principal e á direita usina de luz, 
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no governo, pois, do Ex.mo Snr. Dr. Ephigenio de Salles, 
foi assignado um acto additivo, prorogando por mais 
dois annos o praso para os estudos e investigações 
agronomicas a serem feitos pelos concessionarios, em 
cujo additivo era facultada a escolha dos 700 mil he- 
ctares qne faltavam, em qualquer parte do Amazonas, 
condição esta que: não constava do contracto primitivo. 

Em Setembro de 1930, chegava ao Rio de Janeiro 
o Snr. Dr. Tsukysa Uyetsuka, que sem demora dalli 
embarcou para «y Amazonas, acompanhado por uma 
commissão composta de 21 moços, technicos de agro- 
nomia, geologia, meteorologia, medico e etc. que che- 
garam a Manáos ainda naquelle mesmo mez. 

Da capital amazonense partiu para o baixo Ama- 
zonas aquella comissão chefiada pelo Dr. Uyetsuka, 
no «Gertrudes», navio particular por este fretado 
especialmente, em viagem de estudos para a escolha 
dos 700 mil hectares que estavam faltando, resultando 
dessa viagem a escolha e determinação da area refe- 
rida, em quatro secções ou lotes, sendo uma secção 
ou lote de 300 mil hectares, limitada ao norte pelo 
paraná do Urariá, ao leste Rio Maués, ao Sul Rio 
Maués, Rio Abacaxis, Oeste Rio Abacaxis, lote de 400 
mil hectares, limitado ao Norte pelo paraná do Ramos; 
a Leste pelo rio [Mamurú e pela linha de limites, actual, 
entre o Amazonas e o Pará; ao Sul, pelo paralello 6.º; 
ao Oeste pelo rio Preto e rio Maués; outra, de 200 
mil hectares, limitada ao Norte pelo paraná do Ramos, 
a Leste pelo rio Maués, ao Sul pelo paraná do Urariá 
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a Oeste pelo rio Arary e a Noroeste pelo rio Amazo- 
nas; outra, finalmente, de 100 mil hectares, limitada ao 
Norte por terras devolutas, a Leste pelo meridiano da 
bocca do igarapé do Cabory, ao Sul pelo rio Amazo- 
nas, a Oeste pelo meridiano da bocca do rio Uatumaã. 

- Regressando a Manãos depois de ter installado 
o Instituto Amazonia em local e condições adiante 
descriptas, a commissão acima reaportou naquella 
cidade em dias de Novembro de 1930, quando pelo 
Ex.mo Snr. Dr. Alvaro Maia, então no exercicio de 
Interventor Federal, foi declarado no dia 21 daquelle 
mesmo mez de Novembro, ao Snr. Dr. Uyetsuka, que 
o governo dc Estado estava de pleno accordo com a 
escolha das terras procedidas e reconheceu o direito 
de concessionario. 

Occorre que em 1931, por uma questão de con- 
veniencia administrativa, foi pelos Snrs. Genzaburo 
Yamanishi e Kinroku Awazu, transferido o direito da 
concessão de que nos occupamos presentemente, ao 
Snr. Dr. Tsukasa Uyetsuka e registrado. 

Uma das clausulas do contracto com o Governo 
do Estado, determinava aos concessionarios, organi- 
sarem uma Empresa ou Companhia, depois que tivesse 
realisada a escolha das terras concedidas. Mas, para 
a organisação dessa Empresa, onde avultados capitaes 
iriam ser empregados, demandava muita circumspec- 
ção, impondo aos responsaveis moraes terem um 
conhecimento seguro das terras em que iam ser inver- 
tidos trabalhos e capital, isto do ponto de vista da 
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salubridade, fertilidade, meios de communicação e trans- 
portes e outros aspectos correlatos. Nestes particulares, 
para alcançar-se um resultado mais ou menos criterioso, 
mister se faziam multiplas e complexas observações e 
experimentações, o que, por suas vezes demandava 
despezas e tempo, não. podendo ser este acelerado. 
Dahi a necessidade de ser pleiteada uma nova proro- 
gação de praso a qual foi concedida pelo Ex.mo Snr. Ca- 
pitão Tenente Antonio Rogerio Coimbra, Interventor 
do Estado, em 28 de Outubro de 1931, por mais dois 
annos, o que quer dizer até 11 de Março de 1934. 

Em Abril de 1933, quando aqui chegamos, assu- 
mimos a gerencia do Instituto Amazonia, estabeleci- 
mento que é, afinal, nesta terra, o centro de onde se 
está irradiando a organisação dos trabalhos visados 
pelos seus responsaveis. Desde logo verificamos que 
escassa e primitiva era a agriculura que se vinha pra- 
ticando nas limitadas terras de propriedade deste 
estabelecimento. 

Accresce a circumstancia de que havia necessi- 
dade de fazer-se uma experimentação accurada quanto 
a adaptação e aclimação dos colonos nestas plagas, 
experiencia que exigia rigorosos e especiaes cuidados 
pela responsabilidade que nos acarreta, visto como 
nos está confiada a saude, a vida, a subsistencia e a 
integridade, de todos aquelles que deslocamos da Mãe 
Patria. Assim, pois, lançamos os fundamentos da 
localisação de uma colonia agricola no rio Andirá, 
apparelhando-a dos recursos que podessem offerecre 


relativa garantia de existencia aos colonos. Álli installa- 
mos um hospital onde estabelecemos assistencia medica 
e medicamentosa, ao mesmo tempo que abriamos um 
departamento de abastecimento e viveres e etc. Hoje, 
já muitas cousas de interessante vae produzindo 
aquella colonia. 

Mas, . tentativas desta naturesa, para nós extran- 
geiros absolutamente desconhecedores do meio que 
aqui nos envolve, requerem toda a cautella de nossa 
parte, desaconselhando-nos qualquer precipitação, dahi 
a razão porque requeremos e obtivemos do Governo 
do Estado, em 1934, uma nova prorogação de praso, 
que irá terminar em 1936. 

Ao mesmo tempo pedimos uma permuta das 
terras de Maués primitivamente escolhidas em troca de 
igual area (300 mil hectares), tendo como um dos 
limites a Serra de Parintins, exactamente aquella que 
prefeririamos de inicio. E, graças á bôa vontade do 
Executivo Estadoal, levamos a bom termo a transacção, 

Finalmente a Assembléa Legislativa do Estado, 
nos termos da Lei n.º 34, de 30 de Dezembro de 1935, 
autorisou ao Poder Executivo a solicitar do Senado 
Federal. a providencia exigida pelo art. 130 da Consti- 
tuição Federal. 

E' bem opportuno deixarmos consignados aqui 
os nossos mais expressivos agradecimentos a todos 
os Ex.mos Snrs. Governadores, Interventores e Depu- 
tados á Assembléa Legislativa do Estado que colabora- 
ram nos bons exitos de nossa concessão e trabalho, 
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Vistacparcial do jardim. 
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SEGUNDA PARTE 


Sobre o Instituto Amazonia 


CAPITULO I 
DA FUNDAÇÃO DO INSTITUTO 


Os objectos do Instituto Amazonia são, fazer 
experiencia agricola. estudo de meteorologia e saude e 
outros pontos necessarios para inaugurar colonias 
agricolas. 

Foi por isso que o Snr. Dr. Tsukasa Uyetsuka 
pensou em adquirir de prompto um terreno onde po- 
dessem ser desde logo e de então por diante regis- 
tados com regularidade. os phenomenos meteorolo- 
gicos locaes e estabelecido um campo experimental. 

Assim pensando, o Snr. Dr. Uyetsuka obteve por 
compra feita ao Snr. C.el Francisco Barreto Baptista, 
um terreno de propriedade deste, sito á margem direita 
do rio Amazonas, bem na bocca do paraná do Ramos, 
cujo local promette alcançar, mais dia menos dia, 
consideravel importancia, visto como é pelo referido 
paraná do Ramos que se vehicula o commercio dos 
importantes rios Uaicurapá, Andirá, Urariá, Maués, 
Mamurú, Abacaxis, Apucuitaua, etc., etc. 

Uma vez concluida a compra do terreno acima 
referido, nelle foi installado definitivamente o Instituto 
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Amazonia, no dia 21 de Outubro de 1930, entrando 
logo em franca actividade os 21 moços graduados que 
constituiram a primeira commissão, os quaes cuidaram 
seguidamente da montagem da Estação Meteorologica, 
Campo Experimental, Escola Agricola, e derribada e 
encoivaramento. de roçados para o preparo de terras 
para experimentação de culturas regionaes, merecendo 
a questão da salubridade interessante parcella de cui- 
dadosas observações. 

Terminada a sua primeira missão no Amazonas, 
o Snr. Dr. Tsukasa Uyetsuka regressou ao Japão onde 
providenciou de modo a fundar, logo, em Tokio, o 
«instituto Amazonia», ao mesmo tempo, que iniciava 
a confecção de circumstanciado relatorio dos trabalhos 
realisados, levantando, ao mesmo tempo, o projecto 
de organisação da Empresa em que de futuro seria, 
como de facto será transformada a concessão obtida. 
De tal relatorio é que nos estamos valendo para orga- 
nisarmos, em parte o presente modesto trabalho. 

Mas, o Instituto Amazonia, em Tokio, foi logo 
ampliado com a incorporação de um importante depar- 
tamento: o aprendizado de colonisação, fundado sob 
a iniciativa do Snr. Dr. Uyetsuka, que é o dynamo pro- 
pulsor das energias que convergem para o Amazonas. 

Em Junho de 1931 chegaram os primeiros gra- 
duados pelo aprendizado de colonisação do Instituto 
Amazonia, em Tokio, que aqui passaram um anno 
executando pessoalmente, para adquirirem conheci- 
mentos exactos e noções seguras, todos os tra- 
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Observatorio Meteorologico. 
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balhos ordinarios da vida nova que se lhes deparava, 
constando ditos trabalhos da roçagem, derruba, queima 
e coivara até a plantação subsidiaria de arroz, man- 
dioca, etc. e finalmente o transplantio de castanheiras 
e seringueiras, abrangendo os necessarios tratos cul- 
turaes, isto nas terras da propriedade onde se encon- 
tra o Instituto Amazonia. Terminado que foi o anno 
de aprendisagem pratica, foram encaminhados para a 
«Ponta da Bôa Esperança», no tio Nasretrrani, afim 
de alli fundarem a primeira colonia. 

Emquanto aqui no Amazonas se trabalhava de 
um modo, o Snr. Dr. Uyetsuka, no Japão, proseguia 
no seu desideratum e foi assim que ainda em Agosto 
de 1931, iniciou a publicação de um «boletim mensal» 
do Instituto Amazonia, revista cuja finalidade é di- 
vulgar no Oriente os trabalhos aqui realísados e setis 
Tesultados, e fazer ao mesmo tempo intensa propa- 
ganda em favor das possibilidades economicas, clima- 
ticas e da salubridade do Amazonas até bem pouco 
tempo inteiramente desconhecido no Japão que siquer 
sabia da sua existencia. 

Em Outubro ainda de 1931, o Snr. Dr. Uyetsuka 
concluia, e publicou no Japão, o -seu extenso e minu- 
cioso relatorio sobre o Instituto Amazonia, concessão 
amazonense, fertilidade do solo amazonico, possibili- 
dades, recursos naturaes, hospitalidade, etc., constante 
de um grosso volume formado por 500 paginas im- 
pressas. 

Em 1932 proseguem as actividades do Instituto 
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tanto aqui como no Japão de onde em Abril daquelle 
anno partiu a segunda turma de graduados pelo apren- 
“dizado de colonisação, aqui aportando em Julho do 
mesmo anno. Em 1933 chegaram os graduados da 
terceira turma, no mez de Junho, os quaes foram en- 
caminhados para o Andirá onde iniciaram a fundação 
de uma nova colonia que tomou o nome do tio em 
cuja foz se acha localisada. Neste anno chegaram as 
primeiras familias de emigrantes agricultores. 

Em Junho e Setembro de 1934, chegaram, respe- 
ctivamente, a quarta turma de graduados e a segunda 
de emigrantes. 

Em 1935 chegou a quinta turma de graduados, 
e com esta algumas familias emigrantes. 

Até o presente momento cerca de 350 pessõas 
têm sido deslocadas do Japão, pelo Instituto Amazonia, 
por contá do qual decorrem as responsabilidades do 
transporte, estadios intermediarios e meios de subsis- 
tencia em geral. 


CAPITULO Il 
DO APRANDIZADO DE COLONISAÇÃO EM TOKIO 


A extraordinaria differença da vida entre o Japão 
é o Amazonas, impunha, como medida de previdencia 
acseguradora de exito, preparar-se aqui um ambiente 
onde o emigrante ao chegar não sofiresse choque 
violento nos seus habitos e modos de viver consue- 
tudinarios. 
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A deslocação abrupta de emigrantes dalli, em 
cujo seio teriam que vir forçosamente membros de . 
famílias já enfraquecidos pela velhice ou frageis ainda 
pela puericia, seria infallivelmente caminhar de olhos 
fechados para completo fracasso. 

Havia, pois, necessidade de aplainar-se dentro 
do possivel, as differenças do meio, preparando-se um 
ambiente onde ao cnegarem os emigrantes fossem 
logo ouvindo falas amigas de patricios e vendo cousas 
semelhantes a algo que deixaram no Oriente. 

Mas, para preparar esse ambiente attenuado, era 
preciso existirem pessoas que conhecedoras da vida, 
habitos, etc., japonezes, já estivessem aqui mais ou 
menos integrados com o novo habitat. 

Para resolver tão importante problema, foi então 
“fundada no Japão, em Março de 1930, a Escola Superior 
'* de Colonisação, sob a iniciativa do Snr. Dr. Uyetsuka 
antes de partir para a segunda viagem chefiando uma 
commissão que para aqui se destinara. 

O referido aprendizado, foi 'installada proviso- 
riamente no districto de Cetagaya, até 1932, quando 
ficou terminada a construcção do edifício e depen- 
dencias onde se acha hoje definitivamente. localisada 
em Tokio, num local elevado, de vista agradavel, dis- 
pondo de consideravel extensão de terras para o 
desenvolvimento da praticagem dos trabalhos agri- 
colas. E”, no genero, o estabelecimento mais completo 
existente no Japão, por isso que, alem de estar opti- 
mamente acommodado, dispõe de professores habeis e 
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de copioso material moderno apropriado aos seus fins. 

Para cursal-o só são admittidos rapazes que te- 
nham o certificado de conclusão do curso gymnasial. 

O curso completo do apredizado de coloni- 
sação é feito em um anno, findo o qual é expedido 
um diploma e o diplomado é encaminhado para o Ama- 
zonas, onde assim que chega vae iniciar um novo 
aprendizado pratico, que tambem dura um anno, para 
depois lhe ser entregue o controle de um dos nossos 
departamentos de actividades regionaes, de accordo 
com as suas aptidões reveladas. Estes, são, pois, os 
instructores dos emigrantes que aqui vêm chegando. 

Tanto no aprendizado, em Tokio, como aqui, 
os responsaveis pelo Instituto Amazonia, procuram 
por todos os modos, relormar e assimilar japonezes 
para os brasileiros. 


MATERIAS COMPONENTES DO CURSO 


O curso completo do aprendizado de coloni- 
sação, em Tokio, comprehende quinze materias, assim 
constantes: 


1.2 — Moral 

2.2 — Historia das Colonisações 

3.2 — Assumptos brasileiros 

4,2 — Assumptos economicos da America do Sul 
5a — Geographia da America do Sul 

6.2 — Geographia do Amazonas 
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7.2 — Solo do Amazonas, adubos é adubações 
8.2 — Portuguez — methodo pratico 
9.2 — Agricultura tropical 

10.2 — Agrimensura 

11.2 — Pecuaria 

12.2 — Cooperativismo industrial 

13.2 — Hygiene nos tropicos 

14.2 — Philosophia 

15.2 — Musica vocal. 


A Escola é superintendida por um co 
nistrativo, assim constituido : 


Presidente — Dr. Tsukasa Uyetsuka. 

Vice-presidente — Snr. Seiitiro Nakashima. 

Conselheiro — professor honorario Snr. Shindi 
Tazaki, presidente da Universidade de Commercio, em 
Kobe. 

Lentes — quinze professores especialisados em 
cada uma das materias do curso. 


A parte theorica do curso é ministrada pela 
manhã, porque á tarde os alumnos recebem ensina- 
mentos praticos no campo, onde começam a se familia- 
risar com as actividades ruraes que aqui os esperam. 

Compete tambem a todos e a cada um dos lentes, 
alem das suas especialidades ou cadeiras, procurarem 
implantar no espirito dos educandos, sentimentos per- 
feitos quanto ao exacto cumprimento de deveres, 
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affeição ao trabalho perseverante, solidariedade utili- 
taria e auxilio mutuo ou de cooperação. 

-— - Conforme dissemos antes, uma vez concluido o 
anno do curso na Escola, os rapazes são dalli embar- 
cados com destino ao Amazonas. 

Até o corrente anno ou antes, até 1935, fizeram 
o curso do aprendizado de colonisação, 276 moços 
iaponezes, dos quaes 256 já vieram para o Amazonas. 

O movimento escolar desde a fundação do esta- 
belecimento, relativamente aos que concluiram o curso, 
tem sido: 


1931 — primeira turma 49 estudantes 

10932 — segunda turma 67 estudantes 

10933 — terceira turma 80 estudantes 

1934 — quarta turma 60 estudantes 

1935 — quinta turma 20 estudantes, perfazendo 
o total de 276 estudantes. 


Segundo se observa da demonstração acima, o 
numero dos diplomados vem decrescendo, aconteci- 
mento decorrente do facto da instituição já possuir 
numero quasi sufficiente para os fins a que os destina, 
ou sejam actuaes e futuros instructores, no Amazonas, 
dos emigrantes que aqui forem ou vão chegando. 
Isto, porém, não quer dizer que aquelle educandario 
se esteja tornando desnecessario ou inutil, pois que, 
nelle, irão como tem ido, todos os emigrantes que 
se destinam ao Amazonas, fazer um curso especial, 
rapido, cujo cyclo é de um mez. 
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Escriptorio da Colonia, 


TERCEIRA PARTE 


Desenvolvimento dos trabalhos no Instituto 


Amazonia, no Amazonas 


Desde 21 de Outubro de 1930, quando foi 
fundado o Instituto Amazonia, no Amazonas, não houve 
até hoje interrupção no desdobramento do programma 
dos trabalhos das nossas cogitações. Assim, é que, 
como linhas atrás ficou dito, as actividades agrarias e 
preparatorias, aqui foram principiadas pelos rapazes da 
primeira commissão ou turma, os quaes realisaram 
importantes serviços. 


AGRICULTURA E EXPERIMENTAÇÕES AGRICOLAS 


Na pratica agricola, de facto, pouco ha sido feito 
ainda, isto porque os nossos serviços experimentaes 
não encerraram o seu cyclo o que só acontecerá de- 
pois de decorridos mais longos dias. Tudo o que 
temos realisado encontra-se nas terras do Instituto e 
nas Colonias Modelo. 


- NAS TERRAS DO INSTITUTO: 


Em 60 hectares foram plantadas definitivamente 
e em consorcio, 3.000 castanheiras (Bertholetia Ex- 
celsa) e 13.200 seringueiras, e em 6 hectares plantados 
de seringueira, existem em consorcio 7.000 cafeeiros. 


Nas terras occupadas em definitivo com as espe- 
cies acima, cultivou-se, subsidiariamente, arroz, man- 
“dioca, feijão e tabaco, cuja producção recolhida foi. 
a seguinte: 


Arroz. ....:. 60.000 kilos beneficiados 
Mandioca .... 2.200 alqueires de farinha 
Feldo ss + «es 1.100 kilos 


Tabaco -...-.-. 565 » 


Embora sem dados experimentaes completos e 
por isso asseguradores de exitos, temos, todavia, em 
curso, as seguintes culturas: , 


Algodão... -...- ecc... 4 hectares 

Pimenta do Reino....-.. EUA 1 x 

E Rss sãos + ee E) REDE 2 » 

Maia; ess aero esuapas a 2 > 

Timbó amazonense... ....-... 1.500 plantas 

Toba (timbó do Oriente)... 10 heces em preparo 
Go s. Elitos russas Es RR 

Dbidinas ca + ssmastidd pd “2 >» em preparo 
go co PRE PO | 

CARA ses ss soc nica E 

VEIQUTAS sus ss 2 css ga uso E 


Esté anno vão se cultivar 100 hectares de casta- 
nheiras e seringueiras em consorcio e plantar arroz e 
"mandioca. | 

“Tambem se vae começar a produzir assucar e al- 
cool, tendo se plantado para isso 40 hectares de canna. 


ai, DD um 
Na CoLoniaA MODELO: 


Na Colonia Modelo já temos plantadas definiti- 
vamente: 


Castanhémras.. >... coesa ss 176 hectares 10.000 pés 
Seringueiras e cafeeiros . 143 >» 100.000 » 
Guaranazeiros ..-...... 180 >» 120.000 » 


Subsidiariamente plantamos o seguinte: 


Do que csntiéiciems “. 300 hectares 
Mandioca ..... esc 200 » 
Folio << secas ss 86 » 
Alpodão «= cosas o» 20 » 
NTARUIA. os Cs es 20 >» 
Canna de assucar..-- 15 >» 
Juta indiana .... ... 20 » 


Uaicima. ....-.. E 20 > 


O arroz e a mandioca estão sendo beneficiados 
estando as demais especies em curso e por isso não 
conhecemos ainda o resultado final da producção, 
excepto o feijão do qual colhemos 69.800 kilos. 


EXPERIMENTAÇÕES 
No campo experimental, que está localisado em 


terras do Instituto, processam-se ensaios, estudos e 
observações das seguintes especies de culturas: 


Fumo 

Algodão 

Pimenta do Reino 

Timbó amazonense 

Toba (timbó originario de Singapura) 
Sisal à 

Juta (sememtes originarias das Indias) 
Uaicima 

Curauás 

Baunilha 

Carrapateiras 

Citraceas diversas 

Cedreiros 

Cumaruzeiros 

Cacaoeiros 

Guaranazeiros e canna de assucar. 


A horticultura e jardinocultura tambem são pra- 
ticadas. 


CONSTRUCÇÕES 


Na séde do Instituto, aqui, alem das construções 
projectadas, já se encontram as seguintes: 


1 edificio-hospedaria, coberto de telha e com dois 
pavimentos amplos funccionando a escola primaria cujo 
professor é de nomeação do Governo, sem onus para 
o Estado, no pavimento superior e no inferior estão o 


E: 


Vista geral da séde da Colonia Modelo 


Escola Primaria da Colonia. 


RR q 


armazem-almoxarifado e a dispensa de abastecimento 
de viveres, e outras dependencias; 

1 edificio-hospital central, coberto de telha e com 
dois pavimentos: o superior destinado aos enfermos e 
o inferior abrigando o consultorio medico, pharmacia 
e sala de espera; 

1 edifício coberto de telha, séde da Estação Me- 
teorologica; 

1 edifício coberto de telha, usina de luz electrica; 

1 casa coberta de telha (antiga) onde funcciona 
provisoriamente a gerencia e o escriptorio bem assim 
um salão mostruario; 

20 casas independentes, residencia de funccio- 
narios com familias; . 

5 casas de residencia collectiva, para empregados 
solteiros; 

1 casa-barracão onde estão installadas uma ser- 
raria e a usina de beneficiamento de arroz; . 

1 casa-barracão, officina mechanica; 

1 barracão provisorio, residencia collectiva de. 
trabalhadores solteiros; 

1 barracão provisorio, fabrica de farinha servida por 
um motor de explosão, uma prensa mechanica de alta po- 
tencia, vasilhames e 6 fornos para torrefacção de farinha; 

-— Diversas casas pequenas, provisorias, residencias 
de trabalhadores com familia; 

1 ponte de madeira de lei; 

1 trapixe sobre fluctuadores de ferro, no porto 
de deSembarque. 
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NA COLONIA ANDIRÁ-UAYCURAPÁ : 

1 edifício coberto de telha, hospital; 

1 edificio coberto de telha com dois pavimentos, 
escriptorio; | 

1 edifício coberto de telha, armazem-deposito 
de productos, venda; 

1 edifício coberto de telha, escola publica; 

5 casas residencia de empregados; 

15 casas de colonos agricultores cada uma em 
seu lote de terras; | | 

1 ponte-trapiche com fluctuante sobre boias de 
ferro. 


NA coLoONIA SANTA LUZIA: 


1 edifício coberto de telha, hospital; 

1 dito idem, escriptorio; 

1 dito ideim, grande, hospedaria de emigrantes; 

1 dito idém, escola publica; 

1 dito idem, armazem-deposito de productos; 

1 dito idem, usina de beneficiamento de arroz; 

1 dito idem, grande, casa de commemorações e 
outras solemnidades; 

1 barracão coberto de madeira (cavaco), fa- 
brica de farinha; - 
6 casas cobertas de telha, residencia de empre-. 
- gados; a 

30 casas de colonos agricultores cada uma em. 
seu lote de terras respectivo; 


cuco GÊ px 


150 casas de residencia de estudantes graduados 
pelo aprendizado de colonização em Tokio, cada um 
dos quaes applicando-se na pratica effectiva e experi- 
mental das culturas regionaes. 


COLONIAS MODELO 


Conforme tivemos occasião de dizer anterior- 
mente, o Instituto Amazonia está situado em uma 
propriedade particularmente adquirida. Não está, assim, 
comprehendido nas terras da concessão promettidas 
pelo Governo do Estado. 

A area, porém, do Instituto, é relativamente pe- 
quena. Comportará apenas a séde da administração 
geral, casas de residencias, algumas fabricas, officinas, 
ruas, praças e jardins, campo experimental, restando 
pequena extensão para culturas economicas effectivas. 

Em taes condições e com a chegada periodica 
de estudantes graduados pelo aprendizado em Tokio, 
bem assim algumas familias emigrantes que aqui já se 
encontram regularmente entradas, providenciamos so- 
bre a fundação dos nossos primeiros nucleos agricolas, 
estabelecendo diversas Colonias Modelo. 

Das actividades agricolas e constructivas desen- 
volvidas naquellas colonias já tivemos occasião de re- 
ferir linhas atrás o que nos dispensa outras conside- 
rações. 

Nossas Colonias Modelo são constituidas pelos 
seguintes nucleós: 


q 


Hospital na Colonia. 


Venda na Colonia. 


as DO == 


€ Andirá >», 

« Tauacoera », 

« Doce », 

«Santa Luzia », 
«Boa Fonte» e 
«Boa Esperança ». 


SAUDE E HYGIENE 


No que concerne a saude e hygiene dentro dos 
nossos sectores, bem pouco teriamos a adduzir senão 
que, dadas as responsabilidades que nos sobrecarre- 
gam ante aquelles que deslocamos do Japão para o 
Amazonas, não poupamos recursos e trabalhos a pról 
do apparelhamento de um serviço capaz de attender 
efiicientemente a integridade dos nossos dependentes, 
daquelles que nos confiaram os seus melhores bens: 
as vidas. 

Mas, data venia, desvanece-nos sobremodo po- 
dermos affirmar que o nosso serviço de saude, dotado 
de profissionaes capazes e de copiosos medicamentos, 
serviço realisado sem alarde e sem reclames, vem 
sendo inestimavel para os brasileiros que residem nas 
Nossas cercanias, por isso que pobres, pauperrimos 
mesmo na grande maioria e abandonados á propria 
sorte como se encontram, nada lhes restaria senão 
aguardarem inanimes o desfecho da acção letal da 
verminose, do impaludismo e suas consequencias 
que aqui se alastram sem controle. Para todos os 


que sofirem aquelles e outros males physícos, levados 
unicamente pelos sentimentos de bem-fazermos algo 
em favor desta terra que nos rececebeu generosamente 
temos a nossa assistencia medica e pharmaceutica, 
sempre promptas á attendel-os, a servil-os, sem cogi- 
tarmos da possibilidade de uma remuneração imme- 
diata ou remota. 

Os dados estatísticos e graphicos annexos falam 
bem mais eloquentemente da proficuíidade e beneme- 
rencia deste nosso serviço. 


ABRIL DE 1935 A MARÇO DE 1936 (1 ANNO) 


DOENTES ( BRASILEIROS E JAPONEZES ) 


ori ed Junho | lo | Ag. | | CMEaE “om. | De | dm. | es ua TAL 
| 5495 


350 | 450 | 379 | 234 | 457 | [382 | 445530 | 521 521 [469 157 


NASCIMENTOS — TOTAL GERAL 


Meninos. . .. 
Meninas. 


Homens. . ... 
Mulheres +. .— 


= 18 == 


DOENTES HOSPITALISADOS — TOTAL GERAL 


| sat | Out. or. 


84/15) 45 


Dez. = Março, TOTAL 


Abril | Maio Junho | Julho 


12 


24 


Receitas . . . . . Total—1.237 
Exame microscopico . » — T86 
Vaccinas ( Variola). . » — TT4 
DOENÇAS MAIS IMPORTANTES ( BRASILEIROS E JAPONEZES ) 
Malaria mesclas........ 8% | Mol.tias de gynecologias 4 9% 
Conjunctivite.......... 8 o Tuberculoses .......... 3 9% 
Lombrigas ........... T% Pleutísia - -. =ssaus => ag 3% 
Dermatoses ....... ... 6 %o Ferida tropical SESC GERE 3 % 
Catarrho intestinal ..... 5 9% ANGINAS x sous srs jsGss 2% 
Malaria tropical........ 5% || Anchilostomo.......... 2% 
Grippe, influenza e cons- | NEBRRRE. osepsmenesgs 2% 
tipações............ 50% || Mol.tias de eto-rhinologia 2 9 


DIAGRAMMA DA RELATIVAMENTE ENTRE A TEMPERATURA, 
CHUVAS E AS DOENÇAS 


Nov. de] “am. 


| Abri [Maio Maio | Junho | Julho 


RE 


| Em Out. 


Lua | Março | 


| 
50 | el, N 
| x Te | 
200 | 1 [7 E [ 
| SEEN 
50 | | | | f | 
NILO (PR 
100 IN BRR 
| RE, ] É O 
s0| Y VA ms 
& e a rum a g a io PF, 
má 
o Temperatura O-— Doentes brasileiros 


B— chuva Q— Doentes japonezes 


imã A cs 


Vista parcial da estrada na Colonia. 
(20 kilometros de extensão ) 


Vista parcial da Colonia. 


RESIDENCIA DOS DOENTES 


PARNUAS os cs sun bo DDS E Fadas Ga ds E aa Gid 
Matto Grosso....... a SS o ESA 
Paraná Parintins. .......... maço A 
BOtO ans UA APRE Rasa qndad Tiaddas 
qututy: (Edo Bari Cemem Simas EonEHama IG 
RaDoTar) ss ss sans ss ass pr CSS ES esa E 
Paraná do Espirito Santo............l. clcll lo 
Pataná: do: Ramos sessions] Geleia . ai 
Cabury ...... Sra ato 5 SUA ed ora o RES RE E 
José AsSÚisz0s sms ecenimesemesegacs is EIA GE 
José Mify-s = nao Es MES CSIESILÓUA Vaso inizo SE 
Faro, E. do Parãl......... E O O SEMCSTS UTC 
MILEY asus sema nene EE emendas “Epus caras 
ManÃoS sos aseses sosseseses conama qua Csmnaas 
Lago Machimo ........ recanto cemisiarSrançrensrara) moramaa Cesmtante ms 

ATRAEM A aro rs pares ss so dei ports veoi, aero ferros tirante 


Terra “Santa, E. do Pará. ca os pmes mig astinsaios esa ai 
Barreirinha, Urucará, Bocca do Arary, Uaycurapá, Paraná 
do Limão, Maués, Desaperto, Canaan, Aduacá, 

Irajá, Igarapé Assú, Jaboty, Jauary, Varre-Vento, 

Da ja do Aninga, Lago Marajó, Feliz Lembrança, 
Independencia, Lago Redondo, Remanso, Marituba, 

- Macurany, Obidos, Serra Parintins, Paraiso, Paraná 

do Urucurituba, Paraná Bom Jardim, Paraná de 
Nosso, Ilha das Onças, Paraná de Alco, Paraná de 

Aca, S. Manoel, S. Luiz, Santa Iznbel, Santo Antonio, 

S. João, Saracura, Therezinha e Tracajá.......... 


BRASILEIROS 


| E) | E | e Ê E e £ Sh x 
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Molestias basedon. ...o es csscosese ses ces ==) ad o boa 5 a co ed 1 — 1 
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Dysenteria amebiana..........2uso cone ooo = [> -=[-—. | 1) — | 1|— | — 1 | 3 4 
Gastralgia ....... eeeeenenene eco ce | = | 10 281 = | QU cs] ss fics boas Toma 4 
Dispepsia......... 1) 4) dio—. — 2) 4/1 Ti; 10 | 8 54 
Catarrho intestinal . Exod sa | < 7| 6. 14. 4] 5/16] 8/2) 2 8! 191 7 
Anchilostomo . «sosces ceszass cceccscsecl 1 1) 4. —1 1] 3] 1] 7) 124 7] 15) 174 60 
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INSTRUCÇÃO PUBLICA 


Problema que ante as nossas responsabilidades. 
expomtnnicas nivela-se com o da saúde, é o da instru- 
cção á infancia. 

Não é que a rigor tenhamos immediata necessi- 
dade visto como insignificante ainda é o numero de 
creanças japonezas em idade eseolar. Entretanto, o 
mesmo não accorre quanto aos brasileiros, sejam filhos 
de nossos dependentes empregados ou trabalhadores. 
ou de simples vísinhos moradores nas nossas proxi- 
midades. 

Por isso, desde logo, criamos duas escolas pri- 
marias, cujos professores são pagos pelo Instituto. 
Ultimamente o Governo do Estado officialisou às nos- 
sas escolas, nomeando os professores que continuam 
a ser pagos pelo Instituto. 

Funccionam as escolas em predios consinidas 
especialmente para tal fim, amplos e com 4 is disposi- 
ção de ar e luz. 


Taes escolas estão assim distribuidas: 


No Instituto: 28 matriculados sendo 26 brasileiros 
e 2 japonezes; 

Colonia Andirá-Uaycurapá: 56 matriculados sendo 
41 brasileiros e 15 japonezes. 

Totaes: 84 matriculados sendo 67 brasileiros e 
17 japonezes. 


INDUSTRIAS 


Se no tocante ás industrias possivelmente explo- 
raveis aqui, pouco é o que temos realisado, conforta- 
nos o podermos affirmar como itrecusavel justificativa, 
a circumstancia de ser curto ainda o periodo de tempo 
que decorre desde quando iniciamos as nossas acti- 
vidades no Amazonas, todas ellas precedidas de longas 
etapas experimentaes. 

Em todo caso já podemos apresentar as seguin- 
tes industrias em andamento: 


1 serraria, 

2 usinas de beneficiamento de arroz, 

1 officina mechanica, 

2 fabricas de farinha de mandioca, 

1 engenho para fabricação de assucar e aguar- 
dente, em montagem. 


Do mesmo passo estamos estudando a possibi- 
lidade de fundarmos uma fabrica de celulose o que 
está dependendo do resultado dos exames que man- 
damos proceder em diversas variedades de madeiras 
regionaes. 

E' tambem das nossas cogitações montarmos 
breve uma olaria, além de outras installações indus- 
triaes que a pratica e as conveniencias nos forem 
aconselhando., 


COMMUNICAÇÃO E TRANSPORTE 


O serviço de communicação e transporte entre o 
Instituto e as colonias é feito até agora pór meio de 
lanchas-motores, batelões e canôas, para O que dispo- 
mos de duas lanchas: uma de 7 e outra de 24 H. P. 

Futuramente, porém, e em dias talvez bem pro- 
ximos, este serviço será ampliado com a abertura de 
estradas de rodagem que estão previstas e delineadas 
dentro do nosso plano de desenvolvimento. 

No Amazonas, o transporte e a communicação, é, 
de facto, um problema, felizmente bem do conheci- 
mento dos homens publicos da paiz pelo que o 
Governo Federal já resolveu sobre a installação do 
correio e telegrapho na Villa Amazonia, ultimamente. 


PROPAGANDA 


No intuito de tornarmos divulgadas no Oriente 
não só as possibilidades economicas do Brasil em 
geral e particularmente do Amazonas, como, tambem, 
e desde já, os artigos e generos capazes de interessa- 
rem os acquisitores do outro hemispherio, mantemos 
em Tokio a edicção de uma revista mensal de propa- 
ganda na qual são publicadas estatisticas c outras in- 
formações concernentes. 

Daqui já remettemos algumas amostras de ma- 
deiras, guaraná, borracha e hervas medicinaes, tudo 
em porções minimas. 


q 


COMMERCIO E INVESTIGAÇÕES ECONOMICAS 


Do ponto de vista commercial nem mereceria 
fazermos referencia ás dispensas que mantemos no 
Instituto e nas Colonias, para abastecimento de vive- 
res ãos nossos dependentes. 

O nosso verdadeiro commercio, por emquanto, 
está limitado a vendermos os escassos productos das 
nossas industrias e agricultura nascentes. 

Todavia, o nosso Departamento Commercial tem 
importantissima funcção. 

Como consequencia da propaganda feita das 
cousas do Amazonas, pelo Instituto Amazonia de 
Tokio, no Japão, um crescendo de industriaes e com- 
merciantes dalli nos escrevem constantemente fazendo 
consultas e pedindo informações e esclarecimentos, e 
para satisfazeilos o nosso departamento commercial 
trabalha assiduamente, ora compulsando estatisticas of- 
ficiaes deste Paiz, ora indagando nas proprias fontes 
productoras. 

Mas, não param aqui as actividades do prefalado 
departamento commercial. 

" Ha entre o sobredito departamento commercial e 
o das experimentações agricolas, uma relação muito 
intima, pois á medida que este desenvolve estudos e 
experimentações agricolas sobre estas ou aquellas es- 
pecies vegetaes economicas, o departamento commer- 
cial trata de estudar-lhe as possibilidades commerciaes 
sob todos os aspectos. 
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CONCLUSÃO 


A presente exposição já se estendeu além da 
nossa espectativa pelo que fôrça é termina-la embora 
em prejuíso de esclarecimentos e detalhes que fomos 
obrigados a omittir para não nos alongarmos mais. 

Duas palavras, porém, são indispensaveis : 

Logoó que a Assembléa. Legislativa do Estado, 
autorisou por lei ao Executivo a solicitar do Senado 
da Republica as necessarias providencias constitucio- 
naes para concluir e assignar em definitivo o contracto 
da concessão das terras para os nossos trabalhos, pro- 
viderciamos sobre a organisação da empresa que teria 
de executar os serviços a que estamos obrigados, e 
assim é que fundamos com todas as exigencias e for- 
malidades legaes, a 4 de Fevereiro deste anno, a 
COMPANHIA INDUSTRIAL AMAZONENSE, S/A., com séde 
em Villa Amazonia, municipio de Parintins, Estado do 
Amazonas. 

Agora, aguardamos apenas o termino da regula- 
risação da nossa situação perante os poderes publicos 
do Estado e da Republica para levarmos a effeito, na 
pratica, as actividades sobre a experimentação e estu- 
dos das quaes empregamos aqui largos dias de par 
com importantes sommas e trabalhos. 
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PEDE DACD LCD! 


Do AO 
AVISO 


A disponibilização (gratuita) deste acervo, 
tem por objetivo preservar a memória e difundir a 
cultura do Estado do Amazonas. O uso destes 
documentos é apenas para uso privado (pessoal), 
sendo vetada a sua venda, reprodução ou cópia 


não autorizada. (Lei de Direitos Autorais - Lei nº 
9.610/98). Lembramos, que este material pertence 
aos acervos das bibliotecas que compõem a rede 
de bibliotecas públicas do Estado do Amazonas. 


EMAIL: ACERVODIGITALSECOGMAIL.COM 


Do ZE ADO 


Secretaria de 
Estado de Cultura 


CENTRO CULTURAL DOS 
POVOS DA AMAZÔNIA 


